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1 INTRODUÇÃO
        Neste texto disserto sobre o ofício de parteiras de hospital e de domicílio, rurais e urbanas, que atuaram na região sul do Rio Grande do Sul, ao longo do século XX. Minha pesquisa tem por objetivo refletir acerca das memórias (CANDAU, 2011) e experiências (THOMPSON, 1981) dessas trabalhadoras, bem como salvaguardar suas narrativas. A maioria das parteiras já morreu, sem deixar relatos sobre as suas vivências, e como pouco se sabe sobre a assistência informal aos partos no Estado, pretendo continuar a ouvir aquelas que estão vivas, preservar os seus relatos e refletir acerca da sua condição social, pois a atuação e sabedoria dessas mulheres foram fundamentais na assistência ao parto e na saúde das suas comunidades.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Em 2011 fui bolsista do Laboratório de História Oral da UFPel, quando tive o primeiro contato com este método e com as entrevistas construídas através dele. Encantei-me com a relação entre o pesquisador e o narrador (PORTELLI, 1997), bem como, com a forma peculiar de se construir fontes históricas, que a História Oral proporciona. Também passei a me preocupar com duas questões: a História do Trabalho (THOMPSON, 1981), diante de um mundo global-capitalista que explora os trabalhadores, e com a História das Mulheres (PERROT, 1988), ou melhor, com a invisibilidade e ausência de fontes sobre elas, e, sobretudo, escritas por elas.
Ingressei no projeto de pesquisa “À beira da extinção: memórias de trabalhadores cujos ofícios estão em vias de desaparecer”, em fevereiro de 2012. Comecei a entrevistar diversos trabalhadores, conhecendo seus ofícios, a partir do método da História Oral Temática, o qual norteia o diálogo, permitindo com que o narrador discorra sobre o tema de pesquisa (MEIHY, 1996). 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
           Até o momento foram sete parteiras entrevistadas em Piratini e Pelotas, com a possibilidade de encontrar mais duas. Também percorri outras cidades da região sul do Estado, entretanto, os moradores mencionam somente parteiras já falecidas. 
Os relatos das parteiras demonstram atuações diversas. Algumas narram relatos de assistência que remetem a uma prática mais próxima ao parto humanizado (TORNQUIST, 2004), permitindo que a mãe atue, decida e se sinta mais confortada. E, outros se referem a uma atuação intervencionista, pedindo que a mulher fique deitada, inerte, e no caso das parteiras de hospital com episiotomia e aplicação de drogas na parturiente, mesmo nos partos normais. 

Ademais, todas as parteiras mostraram relações afetivas com as mães e os bebês, embora em muitos casos não os conhecessem. As parteiras rurais geralmente atendiam vizinhos ou familiares. Dona Cecília, por exemplo, dos 109 partos que assistiu, 45 foram para ajudar suas filhas e noras a dar à luz aos seus netos. E, as parteiras não atendiam somente as grávidas, pois algumas benziam, aplicavam injeções e receitavam chás aos que lhes procuravam com alguma moléstia.
Também é interessante notar como estas mulheres agiram com o seu puerpério. Dona Cecília, parteira rural, fez seus 11 partos sozinha e assistiu também o de seu filho adotivo. Já dona Erci, parteira de hospital, contou ter pedido a médica uma cesariana eletiva, pois não queria sentir dor. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
            Em relação à extinção, objeto central do projeto de pesquisa, o que observei até o momento é que o COREN (Conselho Regional de Enfermagem) vem restringindo a atuação das parteiras. Conforme me relatou a parteira de hospital Maria Basilícia, retiraram da sua ficha-ponto a condição de parteira e a transformaram em atendente de enfermagem, após uma ordem vinda deste órgão. Contudo, a Universidade de São Paulo, desde 2008 forma parteiras, no único curso de Obstetrícia do Brasil. Alguns projetos como o “Mães da Pátria”, dão cursos de capacitação para parteiras em suas comunidades. Acredito que as parteiras estão à beira da extinção no sul do Rio Grande do Sul, mas passam por um processo de transformação e capacitação no Brasil, tornando-se profissionais diplomadas.
           Fazendo uma síntese sobre as narrativas, todas as entrevistadas demonstraram nostalgia ao rememorar seu ofício. Apontaram o quanto à situação da mulher era difícil, tanto a atuação da parteira inferiorizada em relação ao poder dos médicos, quanto a condição da gestante, que não fazia o pré-natal. Todavia, posicionaram-se de forma consciente acerca da importância do seu trabalho e contaram ter esse reconhecimento, nas suas comunidades. 
          Em suma, juntamente com estas parteiras, consigo discutir o trabalho invisível da mulher. Invisível porque não era diplomado; não era público. Mesmo no caso das parteiras de hospital, quem assinava pelo parto após sua realização era o médico; já as parteiras rurais não possuíam remuneração, pois era entendido que o seu trabalho funcionava como uma espécie de ajuda, dom ou mesmo dever para com sua comunidade.
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